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1994-01-01 – Reunião da Diretoria em Coxim-MS

Confederação Brasileira da Tradição Gaúcha – CBTG 
Ata da reunião Diretoria da CBTG 01/01/1994 – Coxim,MS

(ATA no. 01) – Aos 13 (treze) dias do mês de janeiro do ano de 1994 (mil novecentos e noventa e quatro),
às dezessete horas e vinte e cinco minutos (17h25) na Sala da Diretoria do CTG Sentinela do Litoral, digo,
Sentinela do Pantanal, presentes os membros da Diretoria da CBTG que participaram do V Rodeio Crioulo
da CBTG e 1º. FENART, nesta cidade de Coxim, Mato Grosso do Sul junto com a totalidade dos presidentes
das Federações Tradicionalistas do Rio Grande do Sul, Santa Catarina, Paraná, São Paulo, Mato Grosso,
Mato Grosso do Sul e Coordenadoria do Planalto Central, mais os Diretores nomeados, adiante
relacionados, reuniram-se sob a Presidência do Sr. Rubens Luis Sartori os dirigentes da Confederação
Brasileira da Tradição Gaúcha – CBTG. Inicialmente o presidente convidou o Diretor de Relações Públicas
e Comunicação Social, Edson Otto, para secretariar a Sessão, passando a leitura da correspondência
expedida e recebida. Foram recebidos 18 ofícios já em papel e envelope timbrados impresso sob a nova
administração, cujos modelos já foram remetidos aos filiados. Logo o Presidente relatou
cronologicamente, suas atividades que o levaram, inclusive, a República Argentina. Apresentou aos
presentes o extrato do Estatuto, cujo registro depende de encaixe na Tesouraria da CBTG. Anunciou que
por enquanto está depositando e movimentando valores da entidade em conta corrente pessoal que
mantém na Agência do Banco do Brasil em Campo Mourão, diante da impossibilidade de abrir conta em
nome da Confederação, enquanto a mesma não possuir personalidade jurídica. O Presidente apresentou
um relato pormenorizado das despesas e receitas até agora movimentadas. Por solicitação do Presidente
do MTG-MT, o Presidente declinou que o número da sua conta corrente é a de digo, 9651-2 Banco do
Brasil, Campo Mourão. Apresentou algumas pastas que doou para o arquivo de correspondência e
materiais pertinentes a Confederação. Solicitou as Federações de Santa Catarina, Paraná, Mato Grosso e
Mato Grosso do Sul a relação atualizada das entidades filiadas às mesmas, bem como se forneçam
relações de endereços dos dirigentes, conselheiros e coordenadores das Federações, com as alterações
que vierem a ser feitas. Registrou a impossibilidade de comparecer ao 39º. Congresso Tradicionalista
Gaúcho do MTG realizado na semana passada em Esteio, Rio Grande do Sul, conforme correspondência
que constou dos anais do citado conclave. Pediu fossem apresentados os modelos para a bandeira da
CBTG. O Patrão de Honra Jacob Momm Filho, apresentou um fax-simile do projeto elaborado pela
Federação de Santa Catarina e o Presidente da Federação Paulista também apresentou seu projeto, o que
fez também a representação do Paraná. Retificando São Paulo, não apresentou projeto. O encarregado
de serviços de informática do Rodeio, Sr. Francisco autorizado pelo Presidente, interrompeu a reunião
para solicitar das representações das diversas Federações, o fornecimento de elementos para o
aperfeiçoamento daquelas atividades. O Diretor Técnico do Instituto Gaúcho de Tradição e Folclore, Sr.
José Roberto Diniz de Moraes, sugeriu que se adotasse o projeto de Santa Catarina, alterando os
triângulos verdes, digo, apresentados em branco e azul para verde e amarelo, com as faixas transversais
em verde – amarelo passando para azul e branco. O Presidente de Honra Jacob Momm Filho agradeceu a
sugestão e acrescentou seja qual for o projeto aprovado, a Federação de Santa Catarina assume a
responsabilidade pela confecção da bandeira. O Vice Presidente do MTG-PR detalhou as três opções do
projeto paranaense e discutiu-se sobre as propostas apresentadas. A Diretoria, por proposta do
Presidente estendeu o direito de voto aos demais Presidentes de Federação e ao Coordenador do
Planalto Central. Planalto Central, São Paulo, Mato Grosso do Sul, Rio Grande do Sul, Mato Grosso e Santa
Catarina votaram pelo projeto catarinense, quando aplausos gerais deram como aprovado o seu projeto,
com a alteração sugerida por Moraes. Jacob Momm Filho pediu se consignasse em ata que o projeto
aprovado é de sua autoria e de autoria do Dr. Juarez, digo Joares Vieira Thiden, digo Thives (Thives). Disse
o Presidente que ouvidos dirigentes de Federações, que entendia ser necessário que se reunissem os
dirigentes pelo menos duas vezes ao ano. As Coordenadorias do Planalto, Federações de Santa Catarina e
Mato Grosso ofereceram as datas em que realizarão seus congressos, respectivamente, de 14 de maio, o
mês de junho e entre doze e quatorze de agosto, para realização dessa reunião. O Secretário “ad hoc”
desta reunião comentou sobre a realização do Seminário que a Assembléia Legislativa e o Governo do
Estado do Rio Grande do Sul pretendem realizar em Porto Alegre, ao mês de julho, sugerindo que a
citada reunião se efetive durante o seu decurso. Deliberou a Assembléia que a reunião terá lugar em
Porto Alegre e caso não se efetive o Seminário, ela acontecerá no Mato Grosso, em agosto, junto com o
1º. Congresso Tradicionalista do Mato Grosso – MTG-MT. Também por sugestão do companheiro Edson
Otto elaborou-se o calendário da CBTG – 1994, no qual constam, além dos grandes eventos da
Confederação os principais fatos que se registram nas Federações e que se excluídos o Congresso da
CBTG que será analisado adiante, tem os seguintes eventos registrados: Janeiro – RS, Congresso. CBTG,
Rodeio dos Campões e FENART. Fevereiro, em branco. Março, PR Convenção, RS FECARS, Abril – SC
Convenção. Maio, MT Convenção, Planalto Congresso, RS Concurso Primeiras Prendas Estaduais. Junho RJ
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Concurso Peão Farroupilha. Julho – SC Congresso, PR FEPART, MS FEGAMS, Planalto Rodeio Geral RS
Convenção. Agosto SC Semana Juliana, PR Congresso, anos impares, MT Congresso. Setembro – Semana
Farroupilha em âmbito geral, SC FECART. Outubro – RS FEGART. Novembro – MT FECAMT, SC Rodeio
Estadual de Campeões. Dezembro, PR Encontro Estadual de Seleções. Ressaltado por diversos dos
presentes que com este esboço de calendário a Confederação e seus filiados começavam a conhecer-se
melhor, o Presidente deu prosseguimento a Sessão colocando em debate a realização do VI Rodeio
Crioulo de Campeões e II FENART. Descartada a possibilidade do Mato Grosso de realizar os Eventos, o
Presidente do MTG PR passou a detalhar as regras pelas quais aquela Federação pretende realizar citados
acontecimentos na cidade de Manuel Ribas, sede transitória do MTG-PR, sob a responsabilidade dela e do
CTG Coração do Paraná, com o apoio da Municipalidade e do Governo do Estado. Aplausos selaram a
proposição do Paraná, por aclamação. Sugestão do Diretor do IGTF para que futuramente se adote o
critério de inscrição prévia e designação definitiva do local condicionada ao uma vistoria através de
Comissão designada pela Diretoria. A proposição foi acatada. Após debates, decidiu-se que o Paraná
reabre rodízio para o patrocínio do Rodeio deliberando-se, mais, que em igualdade de condições,
respeitar-se-á a ordem de PR, RS, SP, SC e MS, depois MT, havendo interesse das respectivas Federações.
Este assunto será objeto de privilégio na elaboração do Regulamento da CBTG, junto com o rodízio para a
realização do Congresso bienal. Diante da necessidade de regulamentar-se a CBTG, o Presidente sugeriu
a constituição de Comissão para elaboração do projeto, sugerindo, por sua experiência, para coordená-la
o nome do Companheiro Edson Otto, que aceitando a incumbência, acatou sugestão do Presidente
Andrade, do MTG-RS, de elaborar um anteprojeto com os companheiros que escolher, tendo Edson
informado que um mês antes da próxima reunião da Diretoria encaminhará a Presidência e as
Federações, cópias desses anteprojetos. Com a palavra o Presidente do MTG-SP, para confirmar a
realização do próximo Congresso em São Paulo, solicitou lhe fosse dado o prazo para resposta na reunião
que se realiza no domingo de manhã, para discutir o Seminário proposto pela Assembléia Legislativa do
RS. A proposta, tendo em vista as ponderações do Presidente Décio foi acatada a unanimidade. O
Presidente Andrade do MTG-RS trouxe a debate a deliberação de somarem-se os pontos das atividades
artísticas e campeiras, neste V Rodeio e 1º. FENART, para o Troféu móvel estabelecido há anos, o que em
sua opinião não está correto. A representação Catarinense argumentou que o Congresso de Foz do
Iguaçu aprovara a regulamentação provisoriamente, e que o 1º. FENART se realizaria nessas condições. O
Presidente da CBTG e as representações do MS, MT e PR contestaram essas afirmativas, dizendo que o
referido conclave aprovara o FENART nas condições constantes do mencionado regulamento, para valer
somada à parte campeira as competições esportivas e campeiras pré-existentes à artística. O RS
argumentou que das atas do Congresso afirma-se que se aprovou o regulamento artístico, sem vinculá-lo
diretamente ao Rodeio Campeiro, tanto que há distinção dos eventos na própria formação que se
desenrola em Coxim. A Presidência, com o apoio do MTG-PR, informou que cumpre administrativamente,
decisão de Congresso. Voltou à representação Rio-grandense a argumentar que ambas as coisas são tão
distintas que no RS ambas estão separadas até fisicamente, em eventos diferentes. Rubens Sartori
contraditou dizendo que no Paraná ambas competições são englobadas, com seus respectivos pesos.
Argumentou, também, dizendo que apenas RS e SC, que não trouxeram representações artísticas
reclamavam dos critérios aqui adotados. Moraes rebateu dizendo que reclamava apenas a junção das
modalidades, pois isso não foi objeto de aprovação e registro nas Atas do Congresso de Foz do Iguaçu. O
Presidente do MTG-MT colocou-se ao lado da Presidência da CBTG. O Presidente Andrade, com calma e
parcimônia, expôs as dificuldades que o MTG-RS encontra para explicar a própria existência da CBTG, que
é muito combatida no meio do tradicionalismo rio-grandense onde existem inclusive elementos que
pretendem até questionar em juízo sobre a validade da existência da CBTG. Os debates chegaram a um
exagerado clima emocional, ocorrendo manifestação no sentido de que serenassem os ânimos. Após
isso, o Presidente Rubens informou que não estava, no momento, sendo passional, mas, sobretudo
racional, para deixar claro que se não for cumprida a deliberação do 4º. Congresso de que se somem os
pontos da artística e da esportiva à campeira, a partir de 2ª.feira, terminado o evento que se realiza aqui
em Coxim, o 1º. Vice Presidente Andrade poderá assumir o comando da CBTG. O Prof. Sr. Relator da
matéria em Foz de Iguaçu, lamentou que o Presidente e Andrade e o Diretor Moraes tivessem colocado
sob suspeita sua honestidade em transcrever para o Regulamento Provisório da Artística, todo o que se
passara naquele Conclave. O Companheiro Pinheiro Diretor da Campeira da CBTG, às 20h55 min solicitou
a Presidência dispensassem sua presença, pois marcara reunião para as 21h00, com os Coordenadores
Campeiros da Federação. Autorização para afastamento concedida. Dada a palavra ao Diretor Moraes do
IGTF, primeiramente informou que não pretendera, nem ele nem o Presidente Andrade, agredirem o
Prof. Sehnen. Afirmou que o Conclave foi tumultuado e que, natural e conseqüentemente, esse tumulto
atingiu o relatório, como habitualmente já aconteceu inclusive em ocasiões de maior serenidade. Com
relação ao Presidente Rubens Sartori, lamentou que ele tivesse tomado como ofensiva as assertivas dos
Rio-grandenses. Divergências são naturais disse acreditar que apesar da boa intenção e vontade do
Presidente e de outros, não fora votada a soma das disputas artísticas. O Presidente honorário Jacob
Momm Filho, com equilíbrio sugeriu que no presente evento se observe o que foi estabelecido na
programação deste evento, estando-se, futuramente, sobre a separação da campeira, artística e
esportiva. Neste momento, o Presidente Sartori lembrou-se de que no exato momento em que se votaria
o regulamento e sua inclusão na soma de pontos, foi chamado a intervir no processo eletivo e
possivelmente seu substituto na presidência do IV Congresso não tenha colocado em votação a intenção
clara de somarem-se os pontos. O Presidente Webber do MTG-MS, esclareceu que se errou foi
inconscientemente na elaboração da programação, pois lhe restara claro que se votara, também, a soma
dos pontos. Disse ser um defensor da artística, que é o ponto maior da atração de não gaúchos para as
atividades dos CTGs do Mato Grosso do Sul. No mesmo sentido postou-se o Presidente do Mato Grosso
que pediu que a experiência do Rio Grande do Sul seja compatibilizada às realidades dos demais Estados.
Por unanimidade foi aprovada a proposição de Momm Filho. O Presidente solicitou esforço dos
presentes para participarem em abril das festividades de aniversário da “La Criolla”, de Montevidéu. A
proposição da presidência da nomeação do Gaúcho Adão Alberto Vazquez, e sua esposa Minosya
Vazquez como casal cônsul da CBTG no Uruguai, foi aprovada por unanimidade. Pediu, ainda, o
Presidente, que cada Federação mande a Montevidéu pelo menos um cavalariano para participar do
desfile portando a Bandeira da sua Federação. Momm Filho pediu constasse da ata que a Sra. Minosya é
Conselheira da CITG pelo Uruguai. Nada mais havendo a constar a sessão foi encerrada dela se lavrando
a presente, que vai assinada por todos submetida à aprovação na próxima reunião após distribuída
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cópias xerográficas aos presentes. (Ata transcrita do Livro de Atas em 05/07/2009, por Loiva Lopes
Calderan)
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